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Deus impõe aos espíritos a encarnação, com o objectivo de fazê-los chegar à perfeição, passando pelas
vicissitudes da existência corporal

Visa ainda outro fim a encarnação: o de pôr o espírito em c ondiç ões de suportar a parte que lhe toc a na obra da
c riação. Para executá- la é que, em cada mundo, toma o espírito um instrumento, de harmonia c om a matéria
essenc ial desse mundo, a fim de aí c umprir, daquele ponto de vista, as ordens de Deus. É assim que, c oncorrendo
para a obra geral, ele próprio se adianta...".

"T odos são c riados simples e ignorantes, e instruem- se nas lutas e tribulaç ões da vida c orporal. Deus, que é justo,
não podia fazer felizes a uns, sem fadigas e trabalhos, por c onseguinte, sem mérito".

Daí c onc luir- se que os seres c onsiderados eleitos -  anjos, arc anjos, querubins e serafins -  são a representaç ão das
almas que já atingiram, pelo seu esforç o, graus de elevaç ão espiritual, passando, c omo não poderia deixar de ser,
pelos mesmos estágios inferiores da esc ala evolutiva.

"... O atrasado possui inc linação para o mal, inteligênc ia limitada; regozija- se c om a violênc ia, c ompraz- se na vida
vic iosa. Quando deixa o c orpo, os sentimentos acompanham-no. Com a evolução, ele vai- se modific ando. As lutas
do mundo, os sofrimentos, através das vidas, é que lhe vão aprimorando a alma."

"A Terra é c omo uma escola e um hospital. Vê- se o aluno ir progredindo, à medida que muda de c lasse; a sua
cultura é função do tempo e do estudo; quando o c orpo se debilita vai a um c entro de saúde, onde o médic o lhe
retempera e restitui as forç as.

"Assim é a T erra para o inc ipiente. Ele aporta aqui c omo selvagem ou bárbaro. E c ontinua a sua peregrinação,
c urando- se no hospital planetário, c om a terapêutic a do sofrimento, ilustrando- se c om as liç ões que rec ebe de vida
em vida, até que, inteiramente puro, fic a livre das vidas materiais e entra para o nirvana dos budistas ou para as
regiões de paz; a felic idade c onsiste nessa tranquilidade dos justos; não a podemos perc eber nem vislumbrar,
porque nunc a a possuímos, envoltos nos turbilhões, na azáfama, no nevoeiro, nas paixões violentas desse
mundíc ulo onde nos enc ontramos atolados".

Os espíritos que seguem o c aminho do bem chegam mais depressa aos níveis mais elevados de aperfeiç oamento
intelec tual e afec tivo; sendo as afliç ões da vida fruto da imperfeiç ão do espírito, quanto menos imperfeiç ões menos
tormentos. Aquele que não for invejoso, nem c iumento, nem avarento, nem ambic ioso, não sofrerá as torturas que
se originam dessas imperfeiç ões.

"Os espíritos que desde o princ ípio seguem o c aminho do bem nem por isso são espíritos perfeitos. Não têm, é c erto,
maus pendores, mas prec isam de adquirir a experiênc ia e os c onhec imentos indispensáveis para alc ançar a
perfeiç ão. Podemos c ompará- los a c rianç as que, seja qual for a bondade de seus instintos naturais, nec essitam de
se desenvolver, e esc larec er e que não passam, sem transiç ão, da infânc ia à madureza".

 

 

 

 

 

Depende dos espíritos o progredirem mais ou menos rapidamente em busc a da perfeiç ão, c onforme o desejo que têm
de alc anç á- la e a submissão que testemunham à vontade de Deus. Os espíritos não podem c onservar- se
eternamente nas ordens inferiores; mudam de ordem mais rápida ou demoradamente, porém não podem degenerar.
À medida que avançam, c ompreendem o que os distanc ia da perfeiç ão. O espírito ao c onc luir uma prova fic a c om a
c iênc ia que daí lhe veio, e não a esquece. Pode permanecer estac ionário durante algum tempo, porém não
retrograda.

"A enc arnaç ão é nec essária ao duplo progresso moral e intelec tual do espírito: ao progresso intelec tual pela
ac tividade obrigatória do trabalho; ao progresso moral pela nec essidade rec íproc a dos homens entre si. A vida soc ial
é a pedra de toque das boas ou más qualidades.

"A bondade, a maldade, a doçura, a violênc ia, a benevolênc ia, a c aridade, o egoísmo, a avareza, o orgulho, a
humildade, a sinc eridade, a franqueza, a lealdade, a má- fé, a hipoc risia, numa palavra, tudo o que c onstitui o
homem de bem, ou perverso, tem por móvel, por alvo e por estímulo as relaç ões do homem com os seus
semelhantes...

"Uma só existênc ia c orporal é manifestamente insufic iente para o espírito adquirir todo o bem que lhe falta e eliminar
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o mal que lhe sobra.

"Deus, que é soberanamente justo e bom, c onc ede ao espírito tantas enc arnaç ões quantas as nec essárias para
atingir o seu objec tivo: a perfeiç ão.

"Para c ada nova existênc ia de permeio à matéria entra o espírito c om o c abedal adquirido nas anteriores, em
aptidões, c onhec imentos intuitivos, inteligênc ia e moralidade. Cada existênc ia é, assim, um passo avante no
c aminho do progresso.

"A enc arnaç ão é inerente à inferioridade dos espíritos, deixando de ser nec essária desde que estes, transpondo- lhe
os limites, f ic am aptos para progredir no estado espiritual, ou nas existênc ias c orporais de mundos superiores, que
nada têm da materialidade terrestre. Da parte destes a enc arnaç ão é voluntária, tendo por fim exerc er sobre os
encarnados uma ac ç ão mais direc ta e tendente ao c umprimento da missão que lhes c ompete junto dos mesmos.
Desse modo, ac eitam abnegadamente as vic issitudes e sofrimentos da enc arnaç ão". (11)

A pluralidade das existênc ias, c ujo princ ípio Jesus estabelec eu no Evangelho, sem todavia definir, c omo a muitos
outros, é uma das mais importantes leis reveladas pelo espirit ismo, pois demonstra- lhe a realidade e a nec essidade
do progresso. Com esta lei, o homem explic a todas as aparentes anomalias da vida humana; as diferenç as de
posiç ão soc ial; as mortes prematuras que, sem a reencarnação, tornariam inúteis à alma as existênc ias breves; a
desigualdade de aptidões intelec tuais e morais, pela anc ianidade do espírito que, mais ou menos, aprendeu e
progrediu, e traz, nasc endo, o que adquiriu nas suas existênc ias anteriores...

"Com a reenc arnaç ão desaparec em os prec onc eitos de raç a e de c asta, pois o mesmo espírito pode tornar a nasc er
ric o ou pobre, c apitalista ou proletário, c hefe ou subordinado, livre ou esc ravo, homem ou mulher. De todos os
argumentos invocados c ontra a injustiç a da servidão e da esc ravidão, c ontra a sujeiç ão da mulher à lei do mais
forte, nenhum há que prime, em lógic a, ao fac to material da reencarnação. Se, pois, a reencarnação funda numa lei
da natureza o princ ípio da fraternidade universal, também funda na mesma lei o da igualdade dos direitos soc iais e,
por c onseguinte, o da liberdade...

 

 

 

 

Sem a preexistênc ia da alma, a doutrina do pecado original não seria somente irrec onc iliável c om a justiç a de Deus,
que tornaria todos os homens responsáveis pela falta de um só, seria também um c ontra- senso, e tanto menos
justif ic ável quanto, segundo essa doutrina, a alma não existia na époc a a que se pretende fazer que a sua
responsabilidade remonte. Com a preexistênc ia, o homem traz, ao renasc er, o germe das suas imperfeiç ões, dos
defeitos de que se não c orrigiu, e que se traduzem pelos instintos naturais e pelos pendores para tal ou tal víc io. É
esse o seu verdadeiro pec ado original, c ujas c onsequênc ias, naturalmente, sofre, mas c om a diferença c apital de
que sofre a

pena de suas próprias faltas, e não das de outrem; e c om outra diferenç a, ao mesmo tempo c onsoladora, animadora
e soberanamente equitativa, de que c ada existênc ia lhe oferec e os meios de se redimir, pela reparaç ão, e de
progredir, quer despojando- se de alguma imperfeiç ão quer adquirindo novos c onhec imentos, e assim até que,
sufic ientemente purific ado, não necessite mais da vida c orporal e possa viver exc lusivamente a vida espiritual,
eterna e bem- aventurada".

"A reencarnação é um processo de aperfeiç oamento espiritual. A volta do espírito à vida c orporal tem um objec tivo,
não é "ac ç ão do ac aso", nem "c apric ho dos c éus"... Não há experiênc ia reencarnatória sem motivo, ensina o
espiritismo...

"O aspec to moral da reencarnaç ão deve merec er sempre uma c onsideraç ão muita lúc ida, justamente porque esse
aspec to se reflec te na vida familiar, nas relações profissionais, na vida soc ial, enfim. ... A noção de uma únic a
existênc ia não nos daria uma visão real de justiç a no tempo e no espaço. A reencarnação não é, portanto, simples
questão de c rença, mas um princ ípio lógic o, assim nós o entendemos, pois abre à inteligênc ia inquiridora uma
perspec tiva de justiç a muito mais ampla, através de existênc ias diversas".

"Em relaç ão ao espiritismo, o pensamento reencarnac ionista está expresso em: Nasc er, morrer, renasc er ainda,
progredir sempre, tal é a lei.

Allan Kardec  formulou aos espíritos a questão insc rita em "O Livro dos Espíritos" sob n.º 196, c uja resposta
apresenta a súmula dos objec tivos da enc arnaç ão:

"Não podendo os espíritos aperfeiç oar- se a não ser por meio das tribulaç ões da existênc ia c orpórea, segue- se que a
vida material seja uma espéc ie de c risol, ou de depurador, por onde têm que passar todos os seres do mundo
espírita para alc ançarem a perfeiç ão?

"Sim, é exac tamente isso. Eles melhoram- se nessas provas, evitando o mal e pratic ando o bem; porém, somente ao



c abo de mais ou menos longo tempo, c onforme os esforç os que empreguem; somente após muitas enc arnações
suc essivas, ou depuraç ões, atingem a finalidade para que tendem.

"A obrigaç ão que tem o espírito enc arnado de prover ao alimento do c orpo, à sua segurança, ao seu bem-estar,
forç a- o a empregar as suas fac uldades em investigaç ões, a exerc itá- las e desenvolvê- las. Útil , portanto, ao seu
adiantamento é a sua união c om a matéria.

"Daí o c onstituir uma nec essidade a enc arnação. Além disso, pelo trabalho inteligente que ele executa em seu
proveito, sobre a matéria, auxilia a transformação e o progresso material do globo que lhe serve de habitaç ão"...
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Introduç ão

Para aqueles dos nossos amigos aqui presentes que já se enc ontram um pouco mais familiarizados c om a literatura
espírita, as rec entes desc obertas c ientíf ic as apresentam um c erto “gostinho”de “eu já ouvi isso antes...”. Neste
final de século, c omeçam a tornar- se mais c laras as observações dos espíritos elevados ao afirmarem que as
futuras desc obertas da c iênc ia, c onfirmarão e a aproximarão ainda mais das verdades que há muito já nos vêm sido
passadas pela doutrina espírita.

Há pouco tempo a c omunidade c ientífic a sofreu um enorme impac to ao se deparar c om indíc ios da existênc ia de
vida no planeta Marte. Para nós espíritas, esta é apenas uma c onstataç ão do que há mais de 100 anos está esc rito
no c apítulo III d’O Evangelho Segundo o Espiritismo: “Há Muitas Moradas na Casa de Meu Pai”.

Outra c onfirmação de igual importânc ia, mas que teve menor reperc ussão, eu pude encontrar folheando as páginas
de uma revista semanal, bastante c onhec ida de todos: em uma reportagem de apenas pouc as linhas, a revista
apresenta a desc oberta de um gene que é responsável pela duraç ão da vida de uma pessoa. O resultado da
pesquisa de médic os norte- americ anos indic a que a duraç ão da vida dos animais -  e aí se inc luem os seres humanos
-  pode estar dec idida antes mesmo do seu nasc imento.

Mais uma vez, esta desc oberta deixa de ser novidade para aqueles que já tiveram a oportunidade de ler André Luiz.
Dependendo de nossa c apac idade e merec imento, ainda no plano espiritual podemos partic ipar da elaboraç ão dos
planos para nossa próxima reenc arnaç ão, e um dos pontos que pode ser trabalhado é justamente o tempo de que
poderemos dispor na vida enc arnada. Este é sem dúvida, um assunto detalhado e fasc inante que no entanto não é
o tema desta noite. O ponto que desejamos salientar é que se existe essa riqueza de detalhes e c uidados do plano
espiritual ao se preparar uma reencarnação, é porque de fato, ela deve ser de extrema importânc ia. Este sim, é o
nosso assunto de hoje: vamos c onversar um pouc o sobre os objetivos da encarnação.

Objetivos do Espírito



Muito já se esc larec eu aqui, sobre os objetivos divinos em relaç ão à humanidade: por Sua imensa justiç a, Deus
c onc edeu a todos o mesmo ponto de partida, as mesmas aptidões inic iais, as mesmas metas de progresso
c onstante e a mesma liberdade de proc eder.

 

 

 

 

 

 

 

Imaginemos agora, um espírito que se encontre nessas c ondiç ões inic iais de sua longa jornada: sem dúvida alguma,
tem muito que aprender. Mas c om um universo assim tão amplo e desconhec ido, por onde c omeçar? Aprender o
que? Como são essas aptidões inic iais, e c omo fazer uso delas? Com tanta liberdade de proc eder, para que lado ir?
Progredir c omo? São tantas dúvidas e tantas perguntas, que podemos c orrer o risc o de fic armos literalmente
paralisados! E Deus que nos havia c riado c omo espíritos simples e ignorantes, deve ter f ic ado pensando: “- E agora?
Como resolver esse problema?” A soluç ão a que Ele c hegou foi a enc arnaç ão! Vamos tentar ver porquê!

Co- autores

Deus não é egoísta, não c riou o universo apenas para si próprio. Ao c ontrário: Ele deseja que todos nós
partic ipemos c omo c o- autores em sua obra. Por isso o nosso progresso, por isso a nossa evoluç ão. No entanto, as
liç ões não as aprendemos apenas na teoria. Este fato é fac ilmente c onfirmado por todos aqueles que puderam
freqüentar uma faculdade, e nisso trago minha experiênc ia: quando rec ém- formados, ac reditamos que temos o
c onhec imento universal em nossas mãos. No entanto, algumas c abeç adas depois, é que ac abamos desc obrindo que
não sabemos absolutamente nada mesmo!

Dentro deste c ontexto, a encarnação é um misto de laboratório, ofic ina e esc ola prátic a. É nesse c aldeirão de
situaç ões, que vamos formular e aplic ar nossas teorias, c olher os bons resultados, analisar as experiênc ias que não
deram o resultado esperado, e voltar à “velha pranc heta de desenhos”.

Limitações

A primeira c arac terístic a de que nos lembramos quando falamos de encarnação, vem de uma observação de André
Luiz: o c orpo material limita a plenitude de nossos sentidos, muitos dos quais ainda não podemos c ompreender nem
mesmo utilizar. Para c omeçarmos a exploraç ão e desenvolvimento de nossas aptidões, c ontamos apenas c om c inc o
deles. E vejam c omo realmente Deus é sábio: se utilizando apenas c inc o sentidos, vivemos troc ando os pés pelas
mãos, imaginem a c onfusão que poderíamos aprontar se todos estivessem disponíveis!

Desta forma, uma situação que de alguma forma restringe um pouco nosso raio de aç ão, serve também como
proteção, evitando por vezes que nossa falta de experiênc ia c ause estragos maiores: o filho que pede a primeira
bic ic leta, c ertamente ganhará um tric ic lo; já o filho que pede o primeiro par de patins, pode acabar é fic ando na
mão!

Aquilo que para a c riança é visto c omo um castigo -  nós adultos bem o sabemos -  c hama- se na verdade,
prudência.

Livre-Arbítrio

Estas c arac terístic as fazem da enc arnaç ão o c ampo ideal para o exerc íc io de nossas primeiras experiênc ias no uso
do atributo que nos identific a c omo seres humanos: o livre- arbítrio. Uma vez que c om ele, passaremos a ser
responsáveis por todas as atitudes que tomarmos, é prudente que possamos c omeçar de uma forma um pouco mais
c ontrolada.

Inteligênc ia

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

O bom uso da inteligênc ia, é um dos pilares que sustentam nosso proc esso evolutivo, pois ela nos auxilia a melhor
c ompreender os desígnios de Deus, sendo essa uma forma de nos aproximarmos Dele. Como vimos em nossa
introdução, as estradas da religião e da c iênc ia seguem c aminhos distintos; porém o uso da inteligênc ia está
permitindo desc obertas que levam os c ientistas a melhor c ompreender as verdades universais. Em outras palavras,
partindo da negaç ão total, os c ientistas estão aprendendo a c onhec er Deus.

T razendo ainda, o uso dessa inteligênc ia para o nosso c otidiano, perc ebemos c omo as invenções permitiram fac ilitar
a c omunic aç ão que mantemos c om o plano espiritual: há alguns anos, as psic ografias eram feitas c om penas; hoje
nossos médiuns podem c onfortavelmente utilizar uma esferográfic a! Somente o futuro poderá dizer que recursos
mais estarão disponíveis para agilizar nossa c omunic aç ão c om os espíritos!

Mais uma vez, é dos questionamentos e das dif ic uldades trazidos pela enc arnaç ão, que tiramos os estímulos que
nos permitem desenvolver a inteligênc ia: somente através do seu uso, perguntas serão esc larec idas e obstáculos
serão superados.

Moral

O únic o grau permanente de parentesc o que nos une, é a irmandade, uma vez que somos todos filhos do mesmo
Pai. No entanto, para c hegarmos ao exerc íc io da fraternidade plena, Deus nos permite experiênc ias diversas de
parentesc o c om os mesmos espíritos. Isso nos garante o princ ípio de igualdade, pois se um espírito, durante suas
encarnações fosse sempre o pai, em relaç ão a um outro espírito, isso daria margem a algum sentimento de
superioridade (“- Tudo o que você aprendeu, fui eu, c omo pai, quem ensinou”...). No entanto, se os papéis se
invertem em encarnações suc essivas, em nada um espírito será superior ao outro. Dessa forma, o sentimento que
nos unirá c ada vez mais, é o da solidariedade.

Cresc eremos unidos, ou em outras palavras, c hegaremos ao progresso moral, através do refinamento destes três
princ ípios: fraternidade, igualdade e solidariedade, que c omo vimos, encontram um vasto c ampo de experiênc ias
nos agrupamentos familiares. A família, portanto, não surgiu ao ac aso: Deus estabelec eu sobre base espiritual os
laç os que nos aproximam. E permitiu que sobre bases materiais pudéssemos exerc itar nosso c resc imento moral.
Mais uma vez, é a encarnação nos dando um “empurrãozinho”...

Plano Espiritual

Pelo que estamos podendo observar até aqui, a enc arnaç ão parec e ser realmente um bom negóc io para nós,
espíritos. T ão bom, que podemos até questionar: “-Mas se tudo o que eu prec iso para evoluir eu enc ontro na
enc arnaç ão, sobrou alguma c oisa para eu aprender no plano espiritual?”

Na verdade sobrou ainda muita c oisa. André Luiz esc larec e na obra Evoluç ão em Dois Mundos, que “a consc iênc ia
desencarnada não deixa de encontrar possibilidades de evolução. Outras formas de trabalho e estudo asseguram o
progresso do espírito”, tema que propic ia assunto para a apresentaç ão de outras palestras.

Contudo, ainda bem pouc os de nós estamos preparados para adquirir acesso definitivo aos planos superiores.
Continua André Luiz: “A grande maioria permanece ligada a ideologias, raças, pátrias, famílias e lares do mundo”.
Essas ligaç ões são fortes o sufic iente para que deixemos de usufruir em sua plenitude os rec ursos oferec idos pela
existênc ia espiritual. T orna- se difíc il a dedic aç ão a um trabalho ou estudo, quando nossa mente encontra- se ligada
a um ponto distante.

 

 

 

 

Por esse motivo, a melhor esc ola que atende às nossas nec essidades imediatas, ainda é a enc arnaç ão. Nela
permanec eremos até que se tenham exaurido as possibilidades de c resc imento, quando então, nosso espírito
sempre em busc a de c onhec imento, estará mais preparado para que possamos prosseguir, desta vez na existênc ia
definitiva no plano espiritual.

Conc lusão



Em resumo, esperamos poder ter trazido c om esta breve apresentaç ão, alguns esc larec imentos sobre alguns pontos
relac ionados c om a vida encarnada:

· A encarnação não é nenhum castigo: não estamos voltando à vida material para sofrer e sim, para aprender.
Se dific uldades existem, são frutos do mau uso que fizemos de nosso livre- arbítrio, e não porque Deus
deliberadamente assim o quis;

· As limitações impostas pela existênc ia enc arnada são nec essárias para preservar os “inic iantes” de c ometer
equívoc os ainda maiores;

· A inteligência e a moral, exerc itadas e desenvolvidas durante a vida enc arnada, permitem que nos aproximemos
mais de Deus, e que o auxiliemos de forma mais efetiva, c omo c olaboradores de sua obra, e não c omo meros
expec tadores;

· A permanência na vida enc arnada irá depender únic a e exc lusivamente de nossa dedic aç ão, esforç o e
veloc idade de aprendizado: quem aprende mais rápido, volta menos vezes ao plano material;

· Novos campos de aprendizado esperam por nós no plano espiritual.

Fec ho

Ilustra a apresentaç ão de hoje, um pensamento do espírito Luc ius:

“O Espírito tem uma necessidade básic a de c resc imento, de maturidade. Para amadurec er, deve aprender a vencer
o mundo, dominar o meio e atuar livremente dentro de suas nec essidades espirituais e eternas. Essa é a nossa
meta.”
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Com base as frases abaixo e no que foi estudado, faç a um Texto sobre  c omo você tem contribuído para  atingir os
objetivos da Enc arnaç ão. E o pode ser melhorado ou  realizado para que voc ê atinja esses objetivos.

 

“O objetivo da encarnação dos espíritos é   faze-lo chegar a perfeição, passando pela vic issitudes da existênc ia
corporal. Porém aquele que não for invejoso, nem c iumento, nem avarento, nem ambic ioso, não sofrerá as
torturas de sua imperfeições.”

         

“O Espírito encarnado têm obrigação de prover nutrição ao corpo, segurança, e bem estar.”

 

“Visa outro fim a encarnação, o de auxiliar a transformação e o progresso material do globo que habita, vivendo
em harmonia com a matéria essenc ial desse mundo, auxiliando o Criador de quem é agente inconsc iente.”

 

Depois leia periodic amente este texto e refaç a- o, de ac ordo c om sua evoluç ão.

  

Enc arnaç ão dos Espíritos

Com base as frases abaixo e no que foi estudado, faç a um Texto sobre  c omo você tem contribuído para  atingir os
objetivos da Enc arnaç ão. E o pode ser melhorado ou  realizado para que voc ê atinja esses objetivos.

 

“O objetivo da encarnação dos espíritos é   faze-lo chegar a perfeição, passando pela vic issitudes da existênc ia
corporal. Porém aquele que não for invejoso, nem c iumento, nem avarento, nem ambic ioso, não sofrerá as



torturas de sua imperfeições.”

         

“O Espírito encarnado têm obrigação de prover nutrição ao corpo, segurança, e bem estar.”

  “Visa outro fim a encarnação, o de auxiliar a transformação e o progresso material do globo que habita, vivendo
em harmonia com a matéria essenc ial desse mundo, auxiliando o Criador de quem é agente inconsc iente.”

 Depois leia periodic amente este texto e refaç a- o, de ac ordo c om sua evoluç ão.

(rec ebemos sem menção de autoria ou fonte, se souber qual seja, por favor, nos informe a fim de darmos os
devidos c réditos)


